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Candidatos a prefeito 
disputam apoio de vereadores 


Levantamento do Diário do Nordeste a partir das bancadas partidárias de vereadores 
na Câmara Municipal mostra o exército de aliados que as nove chapas escolhidas em convenção 
podem ter na disputa pela Prefeitura de Fortaleza e o peso eleitoral desse apoio P. 2 e 3 


Campanha eleitoral: 
Justiça de olho no uso da 
inteligência artificial v.s 


PONTOPODER Em Barbalha e Itapipoca, concorrem apenas 
TIAE (luas chapas na disputa pela Prefeitura r.o e10 
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Durante a legislatura, 

os partidos, vão se 
movimentando, 
basicamente, de acordo 
com situação e oposição. 
Esses posicionamentos 
são articulações para 
que as suas políticas, 

as suas proposições 
tenham a possibilidade 
de entrar em negociação, 
serem colocadas para 
frente, em discussão. 

E isso está vinculado 
diretamente com a sua 
possibilidade de reeleição” 


Paula Vieira 

Cientista política e pesquisadora 

do Laboratório de Estudos sobre 
Política, Eleições e Mídia (Lepem), da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 


HEleições 


Bruno Leite 


bruno.leiteesvm.com.br 


AS composições 
para a disputa 


Com o término do prazo de 
realização das convenções 
partidárias no último 5 de 
agosto, estão definidas as 
chapas que vão disputar a 
Prefeitura de Fortaleza nas 
eleições de 2024. Ao todo, 
nove sigla lançaram nomes. 
São eles, por ordem alfa- 
bética, o deputado federal 
André Fernandes (PL), o ex- 
-deputado federal Capitão 
Wagner (União), o advogado 
Chico Malta (PCB), o sena- 
dor Eduardo Girão (Novo), o 
presidente da Assembleia Le- 
gislativa do Ceará, Evandro 
Leitão (PT); o ex-deputado 


estadual George Lima (SD), 
o atual prefeito, José Sarto 
(PDT), candidato à reeleição; 
o produtor cultural Técio Nu- 
nes (Psol) e o sindicalista Zé 
Batista (PSTU). 

O cenário, que deve per- 
durar até o primeiro turno do 
pleito — já que num possível 
segundo turno as alianças po- 
dem passar por modificações e 
definir novos contornos —, re- 
verbera na definição de apoios 
na Câmara Municipal de For- 
taleza (CMFor), onde os deba- 
tes eleitorais devem assumir o 
protagonismo da pauta neste 
segundo período legislativo. 


Com as candidaturas, 
também são definidos os 
apoios partidários. Na tenta- 
tiva de reeleição, o prefeito 
Sarto terá ao seu lado nove 
agremiações, aliadas ou co- 
ligadas. Estão nessa lista a 
Federação PSDB-Cidadania, 
o Partido Democrático Tra- 
balhista (PDT), o Podemos 
(PODE), o Agir, o Partido da 
Mulher Brasileira (PMB), o 
Partido Renovação Demo- 
crática (PRD), o Mobiliza, o 
Avante e o Democracia Cristã 
(DC). 

Evandro terá cinco parti- 
dos e uma federação: o Parti- 
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Qual a força dos candidatos à Prefeitura de Fortaleza no 


exército de vereadores dos partidos em 2024. Nove partidos 
apresentaram candidatos ao Executivo municipalneste ano 


do Social Democrático (PSD), 
o Partido Socialista Brasileiro 
(PSB), o Movimento Demo- 
crático Brasileiro (MDB), a 
Federação Brasil da Esperan- 
ça (PT-PCdoB-PV) e o Pro- 
gressistas (PP). 

Técio contará com a Fede- 
ração Psol-Rede e o Unidade 
Popular (UP), que retirou sua 
candidatura para o Palácio 
do Bispo a fim de apoiar a 
candidatura socialista. Chico 
Malta, George Lima, Zé Batis- 
ta, André Fernandes, Capitão 
Wagner e Eduardo Girão op- 
taram por lançar chapas-pu- 
ras, que não se coligaram a 
nenhuma outra legenda. 

Levantamento do Diário 
do Nordeste a partir das ban- 
cadas partidárias de verea- 
dores na Câmara Municipal, 
mostra o exército de aliados 
que essas chapas podem ter 
na disputa. Considerando os 
filiados aos partidos confor- 
me as alianças, as chapas de 
Sarto e de Evandro apresen- 
tam maior volume de apoia- 
dores no Parlamento. 

Para o cientista político 
e professor da Universida- 
de Estadual do Ceará (Uece) 
Emanuel Freitas, o espaço da 
Casa Legislativa é “conflituo- 


Bancadas na Câmara 
podem ser ferramentas de 
penetração e ampliação 
de estrutura de campanha, 
apontam especialistas 


so” neste período eleitoral. 
“Ali é um espaço, por exem- 
plo, de defesa do prefeito, 
mas também de ataques. E, 
se por um lado, essa defesa é 
feita pela sua base, em espe- 
cial partidária, os ataques são 
feitos por vários partidos”, 
salientou. 

O apoio dos vereadores é 
ferramenta importante para 
o embate, não somente pelo 
teor das falas no Plenário 
Fausto Arruda, mas também 
pela mobilização de campa- 
nha e pela possibilidade de 
transferência de votos nas 
urnas. No entendimento de 
Freitas, “a presença dos par- 


tidos na Câmara Municipal 
revela certa força que esses 
partidos têm para negociar 
na hora das coligações, por- 
que são eles, por meio dos 
vereadores, que vão canali- 
zando verbas, orçamento, 
visibilidade aos candidatos a 
prefeito nas bases eleitorais”. 

A interpretação é seme- 
lhante à da socióloga e cien- 
tista política Paula Vieira, 
pesquisadora do Laboratório 
de Estudos sobre Política, 
Eleições e Mídia (Lepem), da 
Universidade Federal do Cea- 
rá (UFC). 

“Os partidos que têm re- 
presentação, quanto maior o 
número de vereadores, mais 
a gente tem a inserção dele 
na dinâmica eleitoral”, expli- 
cou a estudiosa. 

Segundo ela, “durante a 
legislatura, os partidos, vão 
se movimentando, basica- 
mente, de acordo com situa- 
ção e oposição”. “Esses posi- 
cionamentos são articulações 
para que as suas políticas, as 
suas proposições tenham a 
possibilidade de entrar em 
negociação, serem colocadas 
para frente, em discussão. 
E isso está vinculado direta- 
mente com a sua possibilida- 
de de reeleição”, detalhou. 

O Partido Comunista Bra- 
sileiro (PCB), o Solidariedade 
e o Partido Socialista dos Tra- 
balhadores Unificado (PSTU), 
que também colocaram seus 
nomes à disposição do elei- 
torado, não contam com fi- 
liados ou representantes de 
partidos aliados na Câmara 
Municipal de Fortaleza. 

Para Emanuel Freitas, a 
formação de coligações é, em 
tese, a possibilidade de um 
candidato a prefeito contar 
com “a força e com a capi- 
laridade-político eleitoral” 
desses partidos no qual es- 
tabelecem um vínculo. Ne- 
gociações para escolhas de 
vices consideram esses requi- 
sitos. Além disso, a dimensão 
de cada um deles — também 
nacionalmente — é um atri- 
buto relevante no processo. 

“Isso ficou muito claro ago- 
ra, por exemplo, na queda de 
braços na chapa do Evandro 
Leitão, em que o Luiz Gastão, 
presidente do PSD, no movi- 
mento de escolha da vice, ele 
chega a dizer que o partido 
dele tinha mais voto que o 
PSB, da Luisa Cela (secretá- 
ria da Cultura do Estado, que 
chegou a ser cotada para vice 
de Evandro), e que por isso 
deveria ter a vice”. 

Escolher um partido com 
uma bancada maior no Con- 


gresso Nacional é o mesmo 
que contar, dentre outros 
aspectos, com uma estrutura 
partidária e um tempo de tela 
expressivo na propaganda 
eleitoral. São essas agremia- 
ções que têm direito a uma 
fatia maior do Fundo Partidá- 
rio e do Fundo Eleitoral. 

Paula Vieira esclarece que, 
no que diz respeito ao tempo 
de televisão, tudo depende 
das alianças entre os partidos 
para aumentar a duração das 
peças de propaganda veicula- 
das. Na sua visão, as circuns- 
tâncias dos outros anos de 
mandato são distintas do que 
o cenário visto agora. 

“No decorrer da legislatu- 
ra, esses partidos sinalizam 
para onde vão. Mas, agora, 
que a gente já terminou as 
convenções, que já se sabe 
quem está aliado com quem, 
é que conseguimos visualizar 
melhor essa divisão, tanto de 
tempo de TV como de Fundo 
Partidário”. 

Apesar de estarem sob o 
mesmo guarda-chuva por 
força das coligações e de ar- 
rumações partidárias, não há 
uma garantia de harmonia 
entre políticos, que costu- 
mam concorrer internamen- 
te por visibilidade e recursos 
dos partidos para tornarem 
suas eleições viáveis. 

“As siglas partidárias não 
têm unanimidade. A gente 
vai com o PT rachado para a 
eleição. Com o PL, em certa 
medida, não em Fortaleza, 
mas no Ceará, rachado. 

O PDT (também rachado 
no Estado). Isso, porque o 
partido também é constituí- 
do por vários partidos dentro 
dele e isso implica, obvia- 
mente, em assimetrias, mais 
recursos para um do que 
para outro, mais exposição 
de um do que de outro”, res- 
salta Emanuel Freitas. 

Vieira acredita que isso 
também se deve ao modo 
como o sistema está estru- 
turado no País. “A gente tem 
que ir para o desenho institu- 
cional do nosso sistema polí- 
tico, que é a lista aberta. 

Ela é a lista dos candidatos 
em que os mais votados, de 
acordo com o quociente par- 
tidário, entram e conseguem 
cadeiras no Legislativo”, ini- 
ciou. 

“Existe, exatamente, essa 
competição entre os pares, 
por terem que conseguir vo- 
tos individuais e votos para 
as legendas”, continuou, 
apontando que essas diferen- 
ças se refletem ainda na divi- 
são de recursos financeiros. 


OQUE 


Levantamento 
do Diário do 
Nordeste a partir 
das bancadas 
partidárias de 
vereadores 
mostra o exército 
de aliados que as 
chapas podem 
ter na disputa 


Os debates 
eleitorais devem 
assumir O 
protagonismo 
da pauta neste 
segundo período 
legislativo 
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FOTO: SECRETARIA DA SAÚDE DO CEARÁ 


Equipe de médicos, 
biólogos e agentes 
de saúde avaliam o 
Maciço de Baturité 


Lucas Falconery e Theyse Viana ceara@svm.com.br 


| orte de um feto 
está sendo inves- 


tigada pela Secre- 

| Ë taria da Saúde do 
Ceará (Sesa) por 
possível relação 

| com a febre oro- 
I pouche. A mãe, 


de 40 anos, tem 
Ú Ú Ü quadro de saúde 
estável. Ela estava grávida 
de 34 semanas e reside na 


cidade de Capistrano, uma 
das afetadas pela incidência 
da doença no Maciço de Ba- 
turité. 

A informação foi divulga- 
da na manhã desta segun- 


da-feira (12) pela titular da 
Pasta, Tânia Coelho, duran- 
te o seminário “Febre do 
Oropouche: como enfrentar 


a arbovirose no Ceará”, no 
auditório da Escola de Saúde 
Pública do Ceará (ESP-CE). 
“Estamos com um caso 
de óbito fetal suspeito. Es- 
tamos aguardando o resul- 


tado do exame, que foi para 
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Morte de feto após gestante ter febre oropouche no Ceará é 
investigada pela Secretaria da Saúde. Mulher estava grávida de 34 semanas 
e vive na região do Maciço de Baturité. Mosquito maruim: vírus da febre 
oropouche pode ter sofrido mutação antes de sair da Região Norte do País 


fora, para ter a confirmação. 
Isso demora de 10 a 15 dias. 
A mãe teve quadro clínico 
sugestivo de oropouche, foi 
confirmada com a doença e 
teve óbito fetal”, explica. 

A paciente foi atendida 
na última sexta-feira (9), no 
Hospital Nossa Senhora da 
Conceição, em Fortaleza, 
após vir do município onde 
vive. Eduardo Bezerra, di- 
retor geral da vigilância 
ambiental da Secretaria da 
Saúde de Pernambuco, com- 
partilhou detalhes da expe- 
riência do estado nordestino 
com os primeiros casos de 
perdas gestacionais causa- 
das pela oropouche. 

“A doença é nova, não 
estava dentro da nossa ex- 
pectativa achar óbito fetal 
por oropouche. A literatura 
médica não descrevia. Mas 
quando surgiu o primeiro 
caso, havia uma gestante pa- 
rente da pessoa, pegou a do- 
ença e perdeu o bebê. Então 


coletamos placenta, sangue 
do cordão umbilical. E iden- 
tificamos que o feto tinha 
oropouche”, descreve. 

A partir daí, ele acres- 
centa, “o Instituto Evandro 
Chagas deu continuidade 
ao diagnóstico e conseguiu 
comprovar que a causa foi a 
doença”. O estado pernam- 
bucano registra dois óbitos 
de fetos confirmados com 
oropouche. 

A febre oropouche apre- 
senta um quadro muito si- 
milar ao da dengue, e pode 
gerar desde complicações 
neurológicas até o interrom- 
pimento da gravidez. O bo- 
letim mais recente da Sesa 
contabilizou 122 casos até a 
última quinta-feira (8). 

No dia 2 de agosto, o Mi- 
nistério da Saúde confirmou 
um caso de óbito fetal causa- 
do por transmissão vertical 
de oropouche no estado de 
Pernambuco. A gestante tem 
28 anos de idade e estava na 
30a semana de gestação. Em 
adultos, foram confirmados 
dois óbitos na Bahia. 

No momento, os diagnós- 
ticos estão concentrados na 
Região do Maciço de Baturi- 
té, nas cidades de: Aratuba, 
Capistrano, Pacoti, Palmá- 
cia, Mulungu e Redenção. 

Apesar de causar sinto- 
mas parecidos com a den- 
gue, as formas de prevenção 
são diferentes. A chave da 
proteção contra a oropouche 
não é o combate ao mosqui- 
to maruim, diferentemente 
do que ocorre em relação ao 
Aedes aegypti. 

A melhor forma de pre- 
venção é evitar o contato 
com o vetor, por meio de 
medidas individuais e cole- 
tivas, como: evitar o conta- 
to com áreas de ocorrência 
e/ou minimizar a exposi- 
ção às picadas dos vetores 
(mosquitos); usar roupas 
que cubram a maior par- 
te do corpo, como mangas 
compridas, calças e sapatos 
fechados; aplicar repelente 
nas áreas expostas da pele; 
limpar terrenos e locais de 
criação de animais; recolher 
folhas e frutos que caem no 
solo; usar telas de malha 
fina em portas e janelas. 


Mutação 

O nome é extenso e com- 
plicado: Orthobunyavirus 
oropoucheense (OROV). 
Esse é o causador da febre 
oropouche que despertou 
atenção pela chegada da 


doença, até então desconhe- 
cida no Ceará, com mais de 
120 casos confirmados, na 
última semana. Isso aconte- 
ceu, provavelmente, devido 
à mutação genética do vírus 
transmitido pelo mosquito 
maruim. Uma nova linha- 
gem do OROV foi apontada 
no estudo inicial “Emergên- 
cia do novo rearranjo do ví- 
rus oropouche” (numa tra- 
dução do inglês), produzido 
por laboratórios de saúde 
pública e a Fundação Oswal- 
do Cruz (Fiocruz), publicado 
no último mês na plataforma 
medRxiv. 

Foram sequenciados 382 
genomas do vírus, a partir 
de amostras coletadas da po- 
pulação da Região Norte, en- 
tre 2022 e 2024. A análise in- 
dica que uma nova linhagem 
surgiu entre 2010 e 2014, no 
Amazonas. 

Antônio Silva Lima Neto, 
secretário executivo de Vi- 
gilância da Secretaria da 
Saúde do Ceará (Sesa), con- 
textualiza que isso pode ex- 
plicar porque o vírus deixou 
de causar surtos locais e co- 
meçou a aparecer em outros 
estados. 

“O que provavelmente 
aconteceu na área do Ma- 
ciço, que tem o vetor, foi 
alguém ter chegado do Nor- 
te, de Rondônia, do Amazo- 
nas, do Pará, ou também da 
Bahia, de Pernambuco, con- 
taminado”, destaca. O Maci- 
ço de Baturité concentra os 
casos da doença no Ceará. 

O Ministério da Saúde 
registra 7.497 casos de oro- 
pouche, em 23 estados brasi- 
leiros, em 2024, com dados 
até o dia 6 de agosto. Até o 
momento, duas mortes fo- 
ram notificadas na Bahia e 
um óbito em Santa Catarina 
está em investigação. 

O vírus que causa a oro- 
pouche foi descoberto no 
Brasil em 1960, a partir de 
uma amostra de sangue de 
um bicho-preguiça (Bra- 
dypus tridactylus), con- 
forme o Instituto Butantã, 
durante a construção da ro- 
dovia Belém-Brasília. 

A doença é transmitida 
pelo mosquito Culicoides 
paraenses que é conhecido 
como maruim, mosquito- 
-pólvora e polvinha, no Cea- 
rá. Porém, nunca foram noti- 
ficados casos da doença que 
se restringia à Região Norte 
do País. Em maio e junho 
deste ano, contudo, os pri- 
meiros casos foram identifi- 


cados no Ceará. Mas como 
isso aconteceu? 

“Essa é uma pergunta que 
se faz, inclusive, nas áre- 
as onde estão acontecendo 
muitos casos: ‘por que isso 
está acontecendo agora se 
esse mosquito sempre exis- 
tiu?””, destaca o médico. 
Por isso, uma equipe cole- 
ta amostras na população e 
avalia os mosquitos da área. 


Amostras 

“O exame procura o vírus 
que causa a oropouche e, 
hoje, no Ceará, todas as 
amostras de sangue que são 
negativas para dengue, zika 
e chikungunya são testadas 
para oropouche. É um vírus 
novo, mas o Ministério (da 
Saúde) distribuiu kits por- 
que isso poderia acontecer”, 
completa. 

Existem 3 genótipos mais 
conhecidos do vírus que 
causa a oropouche, como 
explica o virologista Mário 
Oliveira. “É claro que, com o 
passar do tempo, o vírus vai 
contaminando mais animais 
e humanos e, dessa maneira, 
o vírus pode acumular deter- 
minadas mutações para con- 
seguir uma sobrevivência 
maior em determinados lo- 
cais e passar para mais pes- 
soas”, frisa. 

A provável mutação do 
OROV pode ter o tornado 
mais transmissível e com a 
capacidade de ir para outras 
regiões. Isso não aconteceu 
antes porque, “possivelmen- 
te, o vírus não estava na for- 
ma forte o suficiente para 
passar para outros indivídu- 
os e ter uma força de muta- 
ção para causar infecção” 

Com a presença confirma- 
da em 23 estados, os cientis- 
tas ainda avaliam as localida- 
des que o vírus pode atingir. 
“Se temos outras regiões 
com mata ou boa quanti- 
dade de animais silvestres, 
com seres humanos infecta- 
dos, esse vírus pode se espa- 
lhar para outras regiões do 
Brasil”, avalia Mário. 

O ser humano está entran- 
do em mais áreas de mata e 
tem contato com determina- 
dos animais e a microbiolo- 
gia começa a se misturar. 
Dessa maneira, a gente ob- 
serva vírus que conseguem 
se tornar mais fortes. Vimos 
muito bem isso com o vírus 
da Covid-19. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


CEARA 


CENA 


Nossa Senhora da 
Assunção é um entre 
dezenas de títulos 
atribuídos a Maria de 
Nazaré, mãe do “Homem- 
Deus”, nascido em Belém 
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15 de agosto é feriado em Fortaleza? Veja o que a data significa 
Umas das celebrações da data é a tradicional Caminhada com Maria, 


realizada pela Arquidiocese de Fortaleza 


tFeriado 


ceara@svm.com.br 


Padroeira 
de Fortaleza 


dia de Nossa Senhora da 

Assunção, padroeira de 

Fortaleza, é celebrado 

nesta quinta-feira (15). A 

data é considerada como 
feriado na capital cearense, 
decretado pela Lei Municipal 
de n.º 8796, de 9 de dezem- 
bro de 2003. 

“Nossa Senhora da Assun- 
ção recorda-nos que a nossa 
verdadeira pátria é o Céu e 
oferece-nos o seu apoio ma- 
terno, a fim de nos preparar- 
mos para o encontro defini- 
tivo com Cristo, no final da 
nossa peregrinação terres- 
tre”, explica o Vaticano. 

Umas das celebrações da 
data é a tradicional Caminha- 
da com Maria, realizada pela 
Arquidiocese de Fortaleza 
desde 2003. O evento ocor- 


rerá na próxima quinta-feira 
(15) e será o primeiro evento 
sob a liderança do arcebispo 
Dom Gregório Paixão, que 
assumiu a Arquidiocese em 
dezembro do ano passado. 

A celebração se inicia com 
missa presidida pelo arcebis- 
po, ao meio-dia, no Santuá- 
rio de Nossa Senhora da As- 
sunção, no bairro Vila Velha. 
Às 14h, os peregrinos iniciam 
a caminhada em direção à 
Catedral Metropolitana de 
Fortaleza, no Centro, onde a 
imagem da padroeira será co- 
roada. A distância a ser per- 
corrida na Caminhada é de 12 
km. Durante o percurso, os 
fiéis recitam o rosário, can- 
tam e participam de orações 
no que a Arquidiocese consi- 
dera “a maior manifestação 


A Caminhada 
com Maria foi 
idealizada há 

21 anos pelo 
arcebispo 
emérito de 
Fortaleza, Dom 
José Antonio, 
devoto de Nossa 
Senhora 


pública de fé realizada nas 
ruas de Fortaleza”. 

A Caminhada com Maria 
foi idealizada há 21 anos pelo 
arcebispo emérito de Fortale- 
za, Dom José Antonio, devoto 
de Nossa Senhora. 

Neste ano, o evento traz 
como tema “Peregrinamos 
com Maria no Ano da Ora- 
ção” e como lema, “Senhor, 
ensina-nos a rezar” (Lc 11,1), 
em alusão ao Ano da Oração 
decretado pelo Papa Francis- 
co, em preparação para o Ju- 
bileu da Esperança, que será 
celebrado em 2025. 


Festa à lemanjá 

Em Fortaleza, o 15 de agosto 
também é celebrado pelos 
umbandistas que homena- 
geiam Iemanjá. Com cantos e 
rosas na Praia de Iracema ou 
na Praia do Futuro, centenas 
de pessoas se reúnem todos 
os anos para homenagear a 
Rainha do Mar na Capital. 

A religião brasileira sur- 
giu da união entre crenças 
de matriz africana e cristã. 
Proibidos de prestar culto a 
divindades africanas, pesso- 
as escravizadas atribuíram 
imagens de santos católicos 
aos orixás. Para a umbanda, 
Iemanjá está relacionada à fi- 
gura de Maria. 


SEOURANGA 
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Anjo, Capeta e Pogba: membros da facção PCC usavam grupo do 
WhatsApp para manter disciplina no Ceará. Justiça Estadual retirou a 
tornozeleira eletrônica de uma acusada de integrar a organização criminosa 


tfRedesSociais 


Messias Borges 


messias.borgesesvm.com.br 


Whats App usado 
por criminosos 


extração de dados de um 

aparelho celular apre- 

endido pela Polícia Civil 
do Ceará (PCCE) revelou 

uma quadrilha, ligada à 
facção paulista Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC) e 
com atuação no Interior Sul 
do Ceará, que tinha um gru- 
po na rede social WhatsApp 
voltado para manter a disci- 
plina nas áreas de domínio 
da organização criminosa. 
Ao todo, 26 pessoas foram 
acusadas pelo Ministério Pú- 
blico do Ceará (MPCE), e 21 
delas viraram rés na Justiça 
Estadual. 

Conforme documentos 
obtidos pelo Diário do Nor- 
deste, a Vara de Delitos de 
Organizações Criminosas 
revogou, no último dia 31 
de julho, o monitoramento 
por tornozeleira eletrônica 
da acusada Ramirys da Silva 
Nogueira e outras medidas 
cautelares, após um ano e 
dois meses de aplicação. O 
colegiado de juízes conside- 
rou que “não existem relatos 
de violações da acusada ao 
monitoramento”. 

Seis dias antes, a mesma 
Unidade judiciária rejeitou 
um pedido de liberdade de 
Cícero Januário dos San- 
tos, acusado de atuar como 
“disciplina” da organização 
criminosa no Município de 
Milagres. “A manutenção da 
clausura do incriminado é 
medida que se impõe para 
acautelar o meio social de 
suas maléficas ações, bem 
como para preservar a credi- 
bilidade do Poder Judiciário 
como instrumento da ordem 
pública”, justificou a decisão. 


A denúncia 

do MP contra 

26 supostos 
membros do 
PCC foi recebida 
pela Justiça 
Estadual contra 
21 investigados 


A denúncia do Ministério 
Público do Ceará contra 26 
supostos membros do PCC 
foi recebida pela Justiça Es- 
tadual contra 21 investigados, 
no dia 22 de maio de 2023. O 
colegiado de juízes entendeu 
que não tinha competência 
para julgar dois acusados 
que teriam cometido crimes 
no Estado de São Paulo; e 
rejeitou a denúncia contra 
outros três investigados, que 
já respondiam pelas mesmas 


Tudo Z 


SEM ALTERAÇÃOGRAVE 
- 


acusaçóes em outro processo 
criminal. 


Defesas 
As defesas de quatro réus 
apresentaram Memoriais Fi- 
nais no processo em que ale- 
garam ausência de provas ou 
duplicação da mesma acusa- 
ção em processos diferen- 
tes, e pediram a absolvição 
dos clientes. As defesas dos 
outros acusados ainda não 
apresentaram Memoriais Fi- 
nais. “As investigações foram 
incapaz de provar qualquer 
participação do investiga- 
do junto à organização cri- 
minosa “PCC”, pois, não foi 
apresentado qualquer áudio, 
foto, aparelho celular ou chip 
que vinculasse o denunciado 
àquela organização, sendo 
simplesmente realizado acu- 
sações vazias”, alegou a de- 
fesa de Breno Dantas Soares. 
“Trata-se neste caso con- 
creto a ser analisado de com- 
provada e incontroversa apli- 


cação do bis in idem, visto 
que o paciente já fora proces- 
sado pela mesma ocorrência, 
pelo mesmo fato e mesma 
situação”, sustentou a defesa 
de Cícero de Lima Fernan- 
des. 

“Não há dentro do proces- 
so, prova da existência de um 
vínculo associativo de caráter 
estável e permanente com a 
finalidade de praticar um nú- 
mero indeterminado de cri- 
mes”, disse a defesa de João 
Felipe Bezerra Martins. 

“Nota-se, sem esforço, que 
um grave equívoco foi come- 
tido e deve ser reparado ao 
fim desta ação penal. Para 
tanto, basta verificar que as 
mensagens de áudio envia- 
das no grupo de WhatsApp 
Coluna Regional Sul são 
com voz masculina, inexistin- 
do mensagem de texto ou áu- 
dio que indique ser a acusada 
que mantinha aquele tipo de 
diálogo”, alegou a defesa de 
Ramirys da Silva Nogueira. 


HJustica 
HWhatsApp 
HDisciplina 


Grupo no WhatsApp, 
com conversas entre os 
acusados, foi descoberto 
pela Polícia Civil do Ceará 


o 


HEleições 
HJustiça 
HInteligência 


A partir de sexta- 
feira (16), candidatos 
podem pedir votos nas 
ruas e na internet 


Apenas no 
próximo dia 30 
é que terá início 
a propaganda 
eleitoral 
obrigatória no 
rádio e TV 
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PONTO PODER 


Campanha eleitoral começa nesta semana; Justiça está de olho no uso 
de Inteligência Artificial (IA). A partir desta sexta-feira (16), candidatos podem 
pedir votos nas ruas e na internet 


H Eleições Inácio Aguiar 


inacio.aguiar@svm.com.br 


Justica de 
olho na IA 


campanha eleitoral vai co- 

meçar oficialmente na pró- 

xima sexta-feira, dia 16 de 
agosto. A partir desta data, 

os candidatos a prefeito, vi- 
ce-prefeito e vereador poderão 
pedir voto - algo proibido pela 
legislação antes desta data - e a 
propaganda eleitoral vai come- 
çar nas ruas e na internet. 

Após longo período de pré- 
-campanha e de embates jurí- 
dicos sobre o que pode e o que 
não pode fazer, os candidatos 
vão em busca dos votos, mas 
para isso também vão precisar 
cumprir muitas regras. 

Uma das principais delas e 
foco da Justiça Eleitoral neste 
ano é o uso de ferramentas de 
inteligência artificial na cam- 
panha. Ainda sem leis claras 


sobre o assunto no País, o Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
elaborou uma resolução que 
cria um regramento específico 
para o assunto. É possível as 
campanhas utilizarem meca- 
nismos de inteligência artificial 
em peças publicitárias, desde 
que informem aos eleitores o 
uso. E está expressamente veta- 
do o uso dos chamados “deep 
fakes” que são conteúdos de 
vídeo e áudio eletronicamente 
manipulados que possam cau- 
sar confusão ao eleitor. 

Os casos mais sérios po- 
dem acabar resultando na 
cassação dos registros elei- 
torais dos envolvidos, que 
podem ficar fora da disputa. 
Embora a campanha já come- 
ce no dia 16 deste mês, apenas 


no próximo dia 30 é que terá 
início a propaganda eleitoral 
obrigatória no rádio e TV. 


Lista dos partidos 
Nesta semana, inclusive, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
vai divulgar a lista dos parti- 
dos com representatividade 
no Congresso Nacional, que 
será usada para fins de divi- 
são do tempo de que cada 
candidato vai dispor por 
meio das plataformas com 
concessão pública. 
Confirmados pelas con- 
venções realizadas entre 20 
de julho e 5 de agosto, os 
candidatos a prefeito, vice- 
-prefeito e vereador tendem 
a pisar no acelerador a partir 
da empolgação dos eventos 


partidários nos municípios, 
mas é bom lembrar: ainda 
não é permitida a realização 
de campanha eleitoral. 

Entre a realização das con- 
venções e o início formal da 
campanha, marcado para 16 
de agosto, valem as regras da 
legislação eleitoral utilizadas 
ainda na fase de pré-campa- 
nha. A principal determina- 
ção é a proibição de propa- 
ganda eleitoral e o veto ao 
pedido de voto. 


O que pode 

A legislação permite o deba- 
te político na pré-campanha, 
desde que não haja pedido 
de voto e respeitadas as pe- 
culiaridades da legislação. 

Os candidatos podem, 
por exemplo, participar de 
debates sobre temas que 
envolvem políticas públicas 
ligadas a Saúde, Educação, 
Segurança, Economia e Meio 
Ambiente. 

Não é considerado pro- 
paganda antecipada exaltar 
qualidades pessoais, mencio- 
nar pretensa candidatura e 
participar de eventos e pos- 
tar fotos e vídeos nos perfis 
das redes sociais. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Eleições em Itapipoca: conheça as candidaturas oficializadas 
Duas candidaturas foram confirmadas na cidade, com o atual prefeito 
Felipe Pinheiro disputando com o ex-prefeito João Barroso 


HEleições 


Luana Barros 


luana.barrosesvm.com.br 


Prefeitura de Itapipoca 

será disputada por dois 

candidatos com experiên- 
cia na gestão municipal. 

O atual prefeito, Felipe 
Pinheiro (PT), busca a reelei- 
ção para o cargo, enquanto 
o ex-prefeito João Barroso 
(PSDB) tenta o quarto man- 
dato à frente do Executivo 
municipal. 

Não será a primeira vez 
que os dois irão se enfrentar 
nas urnas. Nas eleições de 
2020, Felipe Pinheiro impe- 
diu a reeleição de João Bar- 
roso — naquele ano, o petista 


conquistou 43,5% dos votos, : 


enquanto o tucano ficou na 
22 colocação, com 37,5%. Ao 
contrário do último pleito, 
no entanto, os dois devem 
polarizar a disputa eleitoral 
em Itapipoca. Nomes que 
chegaram a ser cotados como 
pré-candidatos à Prefeitura, 
como o empresário Roberto 
Leite (PL), acabaram não ten- 
do as candidaturas confirma- 
das. 

Uma das principais mu- 
danças é a composição das 
chapas. Antiga companheira 
de candidatura de Felipe Pi- 
nheiro, a vice-prefeita Dra. 
Jocelia (PRD) rompeu com o 
gestor ao longo do mandato 
para o qual foram eleitos. 

Ela chegou a ser pré-can- 
didata a prefeita, mas acabou 
sendo definida como candi- 
data a vice-prefeita na chapa 
encabeçada por João Barro- 
so. Ao PontoPoder, ela havia 
informado, no final de julho, 
que estavam esperando o re- 
sultado de pesquisas internas 
para definir a chapa junto 
com João Barroso. 

Para 2024, a vereadora 
Paulinha Braga (PSB) será 
a candidata a vice-prefeita 
junto com Felipe Pinheiro. O 
nome do ex-secretário de Re- 
lações Institucionais do Mu- 
nicípio, Nildo Teixeira (PT), 
chegou a ser cotado para o 
cargo, mas coube ao PSB, do 
senador Cid Gomes (PSB), a 
indicação. 


Candidatos 

Natural de Fortaleza, Felipe 
Pinheiro é quadro histórico 
do PT, sendo filiado à sigla 
há 30 anos. Ele integrou o 
Governo Camilo Santana (PT) 
como secretário-executivo de 
Desenvolvimento Agrário do 
Governo do Ceará, além de 
secretário-adjunto do Gabi- 
nete e assessor executivo das 
Realizações Institucionais da 
Casa Civil. 
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Disputa 
polariza 


O atual prefeito Felipe 
Pinheiro e o ex-prefeito 
João Barroso vão 
disputar o comando da 
Prefeitura de Itapipoca 


Em 2016, concorreu pela 
primeira vez a um cargo ele- 
tivo, quando foi candidato 
a vice-prefeito na chapa en- 
cabeçada por Dr. Dagmauro 
(na época, no PT, hoje no 
Republicanos). Em 2020, foi 
candidato a prefeito, saindo 
vitorioso com 43,74% da vota- 
ção — cerca de 31,7 mil votos. 

Felipe Pinheiro confirmou 
a candidatura à reeleição em 
convenção partidária na se- 


gunda-feira (5), último dia 
do prazo eleitoral. O evento 
contou com a participação 
de lideranças políticas como 
o governador Elmano de 
Freitas (PT), do senador Cid 
Gomes (PSB) e dos deputa- 
dos federais Eunício Oliveira 
(MDB), José Airton Cirilo (PT) 
e José Guimarães (PT). 

Além de PT e PSB, a coli- 
gação em torno do nome de 
Felipe Pinheiro é formada 
por PV, PCdoB, PP, MDB, 
PSD, Republicanos e Soli- 
dariedade.Empresário da 
construção civil, João Bar- 
roso concorre, em 2024, ao 
quarto mandato de prefeito 
de Itapipoca. Antes, ele tam- 
bém foi secretário de Obras 
da cidade. O tucano foi eleito 
para comandar a Prefeitura 
de Itapipoca em 2004, sen- 
do reeleito para o cargo em 
2008. Ele ficou distante do 
Executivo municipal durante 
quatro anos, mas retornou à 


disputa eleitoral em 2016. 

Naquele ano, foi eleito no- 
vamente prefeito de Itapipo- 
ca, para o terceiro mandato. 
No entanto, em 2020, acabou 
perdendo a reeleição — fican- 
do na 2a colocação, com 27,4 
mil votos — o que represen- 
tou a fatia de 37,7% da vota- 
ção. 

A candidatura de João Bar- 
roso à Prefeitura de Itapipo- 
ca em 2024 foi confirmada 
em convenção partidária no 
sábado (3). O evento con- 
tou com a participação de 
lideranças políticas como o 
presidente do PSDB Ceará 
e vice-prefeito de Fortaleza, 
Élcio Batista, do deputado 
federal Danilo Forte (União) 
e do deputado estadual Antô- 
nio Granja (PDT). 

Os partidos que sustentam 
a candidatura de João Barro- 
so são PSDB, PRD, União Bra- 
sil, Cidadania, Avante, Pode- 
mos e PL. 


PONTO 
PODER 


Ao contrário do 
último pleito, no 
entanto, atual 
prefeito, Felipe 
Pinheiro eo 
ex-prefeito João 
Barroso (PSDB) 
(PT) devem 
polarizar a 
disputa eleitoral 
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PONTO 
PODER 


Guilherme Saraiva (à 
esquerda) e Antonio Neto 
(à direita) irão disputar a 
Prefeitura de Barbalha 
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Eleições 2024 em Barbalha: conheça os candidatos e entenda a 
disputa pela prefeitura. Cidade terá apenas duas chapas concorrendo. Os 


partidos têm até 15 de agosto para registrá-las junto à Justiça Eleitoral 


HEleições 


Alessandra Castro 


alessandra.castroesvm.com.br 


Cenário 
parecido 


om duas candidaturas 

oficializadas, os 51.514 

eleitores aptos a votar em 

Barbalha vão às urnas no 

dia 6 de outubro em um 
cenário eleitoral parecido 
com o de 2020. De um lado, o 
atual prefeito, Dr. Guilherme 
Saraiva (PT), vai em busca da 
reeleição. Do outro, o can- 
didato de oposição Antônio 
Neto (PSDB), nome escolhido 
pelo grupo ex-prefeito Arge- 
miro Sampaio (PSDB) — que 
está inelegível —, tenta alçar 
a Prefeitura. 

Em 2020, era Argemiro 
quem buscava a reeleição, 
com Guilherme concor- 
rendo como candidato da 
oposição. Agora, o cenário 


mudou, mas as costuras po- 
líticas em torno dos nomes 
continuam semelhantes. An- 
tônio Neto tem como prin- 
cipais apoiadores os ex-pre- 
feitos Argemiro e Rommel 
Feijó. Já Saraiva tem ao seu 
lado o ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana (PT), o 
governador Elmano de Frei- 
tas (PT) e uma ampla coliga- 
ção partidária. 

Ambos foram confirma- 
dos para a disputa em con- 
venções realizadas no últi- 
mo fim de semana. Agora, os 
partidos têm até 15 de agosto 
para registrar as chapas jun- 
to à Justiça Eleitoral. 

Guilherme Sampaio Sarai- 
va é médico e vai disputar 


Ambos foram 
confirmados 
para a disputa 
em convenções 
realizadas no 
penúltimo fim 
de semana 


a segunda eleição ao Poder 
Executivo de Barbalha. Para 
tentar lograr êxito, irá ree- 
ditar a chapa de 2020, com 
Vevé Siqueira (PT) como 
candidato a vice. No primei- 
ro pleito foi eleito pelo PDT, 
agora se lança candidato pelo 
PT, após deixar os quadros 
da legenda brizolista depois 
do rompimento da agremia- 
ção com o Governo de Elma- 
no de Freitas (PT). 

Antônio Costa Sampaio 
Neto é engenheiro civil e irá 
concorrer à primeira elei- 
ção. De família com raízes 
políticas em Barbalha, ele 
foi lançado como candidato 
pelo PSDB, com apoio dos ex- 
-prefeitos Argemiro Sampaio 
(2017-2020) e Rommel Feijó 
(1989-1992; 2005-2008). Des- 
te último, inclusive, chegou a 
secretário de Infraestrutura 
durante o segundo mandato. 

O ex-procurador de Bar- 
balha Joseilson Fernandes 
(PSDB) forma a chapa com 
ele, como candidato a vice. 
Os dois foram oficializados 
em convenção realizada no 
dia 3 com apoio dos ex-ges- 
tores e de lideranças locais. 
A coligação de Antônio Neto 
é formada pelo PSDB, PL, 
União Brasil, PDT, Cidadania, 
PRD e Agir. 


FOTO: FABIANE DE PAULA/REPRODUÇÃO INSTAGRAM ANTONIO NETO 
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Vestidos de mulher, presos tentaram fugir 
Detentos usam cabelos falsos, roupas femininas e tentam 
fugir de unidade prisional em Itaitinga, na Grande Fortaleza 


#Detentos 
#QuedaDeAvião 
#UsinaNuclear 


nitenciária (SAP), a ação foi impedida por agentes penais plan- 
tonistas da unidade prisional. “Eles aproveitaram o momento 
da visita deste domingo (11), utilizaram vestimentas femininas e 
cabelos falsos e tentaram driblar o sistema de procedimento e 
segurança da Unidade para sair junto com os visitantes”, disse 
a Pasta em nota. 


ois detentos tentaram fugir da Unidade Prisional Itaitinga 
3, na Grande Fortaleza, no último domingo (11), utilizando 
cabelos falsos e roupas femininas. Francisco Átila da Silva 
e Carlos Antônio da Silva Oliveira seriam membros de uma 
facção criminosa e tentavam escapar durante a visitação so- 
cial dos familiares. Conforme a Secretaria da Administração Pe- 


Tragédia em Vinhedo 
Avião que caiu teve dano estrutural e 


Equipamentos de energia 
13 presos e um arsenal apreendido em 


O avião que caiu em Vinhedo 
teve dano estrutural e teve 
de passar por manutenção 
meses antes do acidente, 
em março. Foram relata- 
dos problemas no sistema 
hidráulico, contato anormal 


com a pista e falha no fun- 
cionamento do ar-condicio- 
nado. Depois desse episó- 
dio, o avião ficou parado por 
17 dias em Salvador, quando 
foi liberada em 28 de março 
para conserto. 


Guerra entre Ucrânia e Rússia 


Usina nuclear de Zaporizhzhia é 
atingida por incêndio 


A usina nuclear de Zapori- 
zhzhia, no sul da Ucrânia, 
foi atingida por um incêndio 
no domingo (11). As chamas 
estavam localizadas na torre 
de refrigeração do equipa- 
mento, segundo o governa- 
dor nomeado por Moscou, 
Yevgeny Balitsk. Apesar de 
estar localizada na Ucrânia, 
a usina Zaporizhzhia, a maior 
da Europa, está sob o con- 
trole das forças russas des- 
de o início do conflito entre 
russos e ucranianos. 


wa 


esquema interestadual de roubo 


Um esquema interestadual 
de roubos e furtos de equi- 
pamentos de energia foi 
alvo da Operação Alta Ten- 
são, da Polícia Civil do Ce- 
ará (PCCE). Em três fases 
da Operação, 13 suspeitos 


foram presos e 23 armas de 
fogo apreendidas. 

A Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF) ainda apreen- 
deu mais de 30 toneladas de 
sucata, durante a investiga- 
ção. 


Milkshake envenenado 


Mulher morreu após tomar 
bebida com chumbinho feita pelo ex 


A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro constatou em perí- 
cia que Vitória Conceição, 
de 23 anos, foi envenenada 
com chumbinho colocado no 
milkshake, segundo o g1. A 
jovem passou mal e morreu 
após tomar a bebida enviada 
pelo ex-namorado, que está 
preso. Deivid Nascimento 
Santana é o principal sus- 
peito de colocar o veneno na 
bebida. Segundo a investi- 
gação, ele não aceitava o fim 
do relacionamento 
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PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


FIM DAS OLIMPÍADAS 
E DO DIÁLOGO 


IDEIAS 


Jurandir Gurgel 


Nesses tempos de Olímpiada os 
olhares se voltam para as competi- 
ções e as performances dos atletas. 
Muito também se fala sobre as con- 
dições que a cidade de Paris iria 
oferecer, notadamente em relação 
a qualidade das águas do Rio Sena, 
se estariam apropriadas a competi- 
ções e se não ofereceriam perigo à 
saúde dos atletas. Ipso facto, pen- 
so que os organizadores olímpicos 
da “Cidade Luz” cometeram erros 
estratégicos e deixaram macular 
o encantamento mundial de uma 
olimpíada dentro de sua casa. As 
Olimpíadas de Paris começaram 
com problemas dentro e fora das 
arenas, revelando a vitória do im- 
proviso sobre o planejamento, da 
estratégia e do propósito. 

Em breve os olhares se voltarão 
para as eleições. Inspirados no even- 
to olímpico, surge uma comparação 
de que, em tese, os competidores 
da olimpíada política tiveram quatro 
anos de preparo para subir ao pódio 
da votação e conquistar a medalha 
de gestor público do executivo e a 
medalha de equipe ao parlamento 
municipal. Assim como os competi- 
dores de uma olímpiada são de alta 
performance, da mesma forma se es- 
pera que os candidatos o sejam igual- 
mente no elevado espírito público e 
na competência, para se habilitarem 
ao pódio dessa nobre função de ser 
servidor do público. Uma máxima se 
coaduna em ambas as olimpíadas: os 
guerreiros vitoriosos vencem antes de 
ir à competição, ao passo que os der- 


Olimpíada Política 


Diretor técnico científico da FSINTAF 


Na olímpiada 

política, quem espera 
pelos resultados é 

a sociedade, que 
anseia ser atendida 
efetivamente em suas 
necessidades sociais 


rotados vão à competição e só então 
procuram a vitória. 

Na Olimpiada existem diversas 
modalidades esportivas, enquanto as 
modalidades de uma arena política se 
revezam entre educação, saúde, segu- 
rança, meio ambiente e sustentabili- 
dade fiscal, para o financiamento das 
políticas públicas geradoras de valor 
público. Na olímpiada dos esportes, 
os atletas participam sob os olhares 
atentos da plateia, que torce e come- 
mora com eles; na olímpiada políti- 
ca, quem espera pelos resultados é 
a sociedade, que anseia ser atendida 
efetivamente em suas necessidades 
sociais. Nesse caso, a maior preocupa- 
ção decorre dos princípios que regem 
a Administração Pública, previstos no 
art. 37, entre eles o Princípio da Efici- 
ência, o mais moderno princípio da 
função administrativa, que já não se 
contenta em ser desempenhada ape- 
nas com legalidade, mas a exigir que 
o dever de eficiência corresponda ao 
“dever de boa administração” com 
foco no bem-comum. Leia o conte- 
údo completo em diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 


Saúde Mental 


Érica Machado 
Psicóloga 


Nunca se falou tanto em saúde 
mental numa olimpíada como tem 
se falado nas Olimpíadas de Paris 
2024. Num cenário que reúne os 
melhores atletas do mundo, com 
rendimentos tão próximos, a saú- 
de mental ganha ares de protago- 
nismo, despontando como um di- 
ferencial de alta relevância. 

Os esportes de alto rendimento 
requerem uma rotina puxada de 
treinamento, disciplina e um nível 
de dedicação que implica em uma 
série de renúncias de vida, somados 
à elevada pressão pela vitória, quan- 
do, por exemplo, um único atleta de 
uma modalidade, mesmo tão jovem, 
representa o seu país e carrega a ex- 
pectativa de uma nação nas costas. 
Isso sem contar com questões que 
nem deveriam fazer parte, como 
casos de assédio moral e sexual. São 
grandes desafios que exigem uma 
estrutura psicológica forte e prepa- 
rada. Mas isso não acontece de uma 
hora para a outra: o cuidado em saú- 
de mental não é como um extintor 
para apagar um incêndio, e sim, um 
trabalho contínuo, que deve abarcar 
não apenas questões situacionais ou 
o período de competição, mas o in- 
divíduo inteiro, seu histórico, suas 
relações, dificuldades e recursos de 
enfrentamento. Afinal, não se pode 
separar o atleta do ser humano, e 
quanto mais integral e anterior for 
o cuidado, mais preparado ele irá 
competir. 

Transtornos alimentares, depres- 
são e ansiedade aparecem em gran- 


Psicoterapia é 
fundamental, como 
nos revelou nossa 
Rebeca Andrade, 
maior medalhista 
brasileira em 
olimpíadas 


de número entre atletas olímpicos. 
Simone Biles desistiu das Olimpíadas 
de Tokyo 2020 para cuidar da saúde 
mental. Michael Phelps perdia cer- 
ca de 2 treinos por semana porque 
não conseguia levantar da cama, ne- 
cessitando posteriormente de uma 
clínica de reabilitação. Esses casos, 
longe de serem isolados, evidenciam 
a relevância do desenvolvimento 
de estratégias para cuidar da saúde 
mental de atletas e treinadores, im- 
portantes para a integridade emo- 
cional de suas equipes. 

Quanto mais resiliência e estra- 
tégias como apoio social e familiar, 
bem como dentro da cultura e finan- 
ciamento do esporte, mais equili- 
brados mentalmente são os atletas. 
Psicoterapia é fundamental, como 
nos revelou nossa Rebeca Andrade, 
maior medalhista brasileira em olim- 
píadas. Ela, com certeza, carrega no 
peito a medalha de ouro no cuidado 
em saúde mental! 
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HSalário 
HCarro 
Trabalho 


Veículos de entrada 
custam cerca de RŠ 73 
mil e ficam mais distantes 
de trabalhadores 


Cearense precisa trabalhar mais de 4 anos sem gastar salário 


para comprar carro popular” veja calculadora. Em seis anos, salário 
aumentou 41,4%, enquanto mesmo veículo teve valor aumentado em 131% 


Consumo Paloma Vargas 


paloma.vargasesvm.com.br 


er um carro zero km ain- 

da é objeto de desejo de 

muitos brasileiros. O item 

de consumo, em nossa 

sociedade, tem muitos 
significados, mas para o tra- 
balhador, pode ser tratado 
até mesmo como sinônimo 
de sucesso. Porém, chegar 
nessa conquista tem se tor- 
nado cada vez mais inalcan- 
çável para as classes mais 
baixas. 

Isso porque para o brasi- 
leiro que ganha um salário 
mínimo e pretende comprar 
um “carro popular” é preci- 
so trabalhar 51,6 meses, ou 
seja, mais de quatro anos, 
sem gastar com mais nada e 
nem levando em conta os re- 
ajustes do bem que ocorrem 
nesse período. 

Usando como base de cál- 
culo o valor médio do carro 
“mais barato” do mercado, 
de R$ 72.990 e os R$ 1.412 do 
salário mínimo é possível ter 
uma ideia de algum dos moti- 
vos pelos quais o carro não é 
mais chamado de “popular”, 
mas sim de “entrada”, tendo 
em vista que não é mais atin- 
gível para grande parte da 
população. 

Em 2019, nessa mesma re- 
lação, salário mínimo X carro 
“mais barato”, era necessário 
32,3 salários para ter um dos 


Aumento 
discrepante 


O salário mínimo 
de 2019 para 
2024 aumentou 
41,4%. Já o valor 
do Fiat Mobi 
subiu 124,3% 

e o Renault 
Kwid 131% 


dois carros de menor valor. 
Na época o salário mínimo 
era de R$ 998 e os veículos 
mais acessíveis, o Renault 
Kwid Life (R$ 32.290) e o Fiat 
Mobi Easy (R$ 32.529). Am- 
bos ainda fabricados e figu- 
rando nas primeiras posições 


do ranking de carros mais ba- 
ratos do País. 

Ou seja, o salário mínimo 
de 2019 para 2024 aumentou 
41,4%. Já o valor do Fiat Mobi 
subiu 124,3% e o Renault 
Kwid 131%. 

Segundo a diretora-execu- 
tiva da Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores no Ceará (Fena- 
brave CE), Ana Paula Furta- 
do, a expressão “carro popu- 
lar” começou a perder força 
no Brasil a partir de 2015. Ela 
lembra que inicialmente, car- 
ros populares eram veículos 
“compactos, de baixo custo e 
motorização reduzida, aces- 
síveis à classe média e traba- 
lhadores”. 


Elevação 
“A mudança para o termo 
“carro de entrada” reflete não 


apenas uma mudança de no- 
menclatura, mas também 
uma elevação nos padrões de 
qualidade, tecnologia e, con- 
sequentemente, preço dos 
veículos mais acessíveis”. 

Sobre atualmente, o preço 
médio de um carro de en- 
trada ser em torno de R$ 73 
mil, Ana Paula comenta que 
o aumento de valores ocor- 
re também a partir de 2015, 
quando o Brasil passava por 
uma crise econômica. 

“Isso levou à desvaloriza- 
ção do Real e ao aumento dos 
custos de produção (dos car- 
ros), além dos avanços tecno- 
lógicos e a adoção de novos 
padrões de segurança e emis- 
sões (de gases), contribuindo 
para a elevação dos preços”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Delfim foi ministro 
Fazenda, da Agricultura 
e do Planejamento, além 
de deputado federal 
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Morre Delfim Netto. ex ministro 
da Fazenda, aos 96 anos.Estava 
internado em São Paulo desde o 


dia 5 de agosto 


#Luto 


negocios@svm.com.br 
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O pai do 
milagre 


ex-ministro Antônio Del- 

fim Netto morreu nesta 

segunda-feira (12) aos 96 

anos, em São Paulo. Ele 

estava internado desde o 
dia 5 agosto no Hospital Al- 
bert Einstein. 

De acordo com a família, 
ele teve complicações em seu 
quadro de saúde. Delfim Net- 
to deixa uma filha e um neto, 
e seu velório não será aber- 
to, sendo restrito apenas aos 
parentes. Delfim foi ministro 
Fazenda, da Agricultura e do 
Planejamento, além de depu- 
tado federal. 

Um dos mais influentes 
economistas do país, Delfim 
Netto foi o mais jovem mi- 
nistro da Fazenda a ocupar 
o cargo. Ele tinha 38 anos 
quando assumiu a pasta, em 
1967, e comandou a econo- 
mia nos governos militares 
de Costa e Silva e Médici. Foi 
um dos responsáveis pelo 
chamado “milagre econômi- 
co” e também um dos minis- 
tros que assinaram, em 1968, 
o Ato Institucional número 5, 
o AI-5, o mais repressivo da 
ditadura militar. 

Também ficou conhecido 
por incentivar o investimen- 
to estrangeiro no Brasil e as 


exportações do país. É des- 
sa época uma de suas frases 
mais emblemáticas: “É preci- 
so fazer o bolo crescer para 
depois dividi-lo”. 

“Não teve milagre ne- 
nhum. O milagre é efeito sem 
causa. Nossos brasileiros tra- 
balharam, cresceram. Todo 
mundo melhorou. Uns me- 
lhoraram mais que outros. É 
por isso que se diz que não, 
a distribuição de renda pio- 
rou. A distribuição de renda, 
o índice mede distância en- 
tre pessoas. A distância entre 
pessoas cresceu, mas todos 
melhoraram”, afirmou Del- 
fim Netto em entrevista de 
2014. Delfim Netto era pro- 
fessor emérito Faculdade de 
Economia, Administração e 
Contabilidade da Universida- 
de de São Paulo (FEA-USP). 

No poder Executivo, ocu- 
pou ministérios entre 1979 e 
1985. Foi também embaixa- 
dor do Brasil na França entre 
1975 e 1977. Após a redemo- 
cratização do País, ele per- 
maneceu relevante no meio. 

Em 1986 foi eleito deputa- 
do federal e teve vários man- 
datos. Sua última legislatura 
foi entre 2003 e 2007, pelo 
partido PPB em São Paulo. 
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HtHidrogênioVerde 


FIEC SUMMIT SO 
TEM BOAS NOTÍCIAS 


e tudo acontecer como está previsto, daqui a três 
anos o Ceará começará a produzir hidrogênio ver- 
de no Complexo do Pecém. E se todos os projetos 
já prontos e com licença ambiental prévia forem 
implantados, a economia cearense receberá na 
veia do seu desenvolvimento uma injeção de US$ 
30 bilhões, algo como R$ 155,3 bi no câmbio de 
ontem. Esta é só uma das boas notícias geradas 
pelo primeiro dia do Fiec Summit 2024, que se 
realiza no Centro de Eventos do Ceará. Hoje será 
o segundo e último dia. No primeiro painel de ontem, 
as grandes empresas interessadas em investir no futu- 
ro Hub do H2V do Pecém ratificaram seu compromisso. 
A australiana Fortescue, pela voz do seu CEO Luís Viga, foi 
a primeira a apresentar-se. Líder da mineração no mun- 
do, a empresa está comprometida com a descarbonização 
do planeta e tanto é assim que mostrou seus gigantescos 
caminhões usados na mineração, seus trens de carga e 
seus automóveis já movidos a hidrogênio verde. Depois, 
renovou o anúncio de que o Brasil foi eleito uma das áre- 
as do mundo em que a Fortescue investirá na produção 
do H2V, citando o Ceará como prioridade. E revelou que, 
até o fim do primeiro semestre do próximo ano, a empre- 
sa decidirá sobre o investimento de USD$ 5 bi no Ceará. 
Após a Fortescue, foi a vez da ArcelorMittal, maior produ- 
tora de aço do mundo. Seu CEO Erick Torres também trans- 
mitiu informações e números da empresa, o primeiro dos 
quais arrancou aplausos das 500 pessoas que lotavam o au- 
ditório: 15% do aço produzido pela ArcelorMittal no Brasil 
são fabricados na sua unidade de Pecém. A ArcelotMittal 
tem presença em mais de 60 países e seu aço é consumido 
em 140 países. A segunda informação também foi aplaudi- 
da: no Ceará, a empresa dá emprego a 6 mil pessoas, parte 
das quais é terceirizada. Erick Torres alegrou mais ainda o 
auditório, ao dizer que “não haverá no mundo preço mais 
barato do hidrogênio verde do que no Ceará por causa de 
todas as condições objetivas aqui existentes”. E finalizou 
dizendo que a ArcelorMittal Pecém consumirá o H2V a 
ser produzido no Ceará, com o qual fabricará aço verde. 
Alexandre Negrão, sócio e CEO da Aeris, que tem fábrica 
de pás eólicas no Complexo do Pecém, falou em seguida, 
anunciando logo uma novidade: sua indústria começará a 
produzir cilindros leves em carbono para o transporte de 
oxigênio. Os novos cilindros terão uma capacidade de carga 
120% maior, uma redução de 37% do peso carregado e de 
53% do peso vazio em relação aos cilindros atuais, de aço. 
O CEO da Aeris alegrou-se com a notícia de que Fortaleza 
ganhará uma unidade do ITA. “Nossa fábrica no Pecém foi 
idealizada e projetada por engenheiros do ITA e da Embra- 
er. Agora, não precisarei mais ir a São Paulo para contratar 
engenheiros do ITA. Farei isso no Ceará”. A Aeris do Pecém 
começou em área de 18 mil m2. “Hoje, essa área é de 225 mil 
m2 e abriga a maior fábrica de pás eólicas do mundo. Fabri- 
camos hoje pás de 80 metros de comprimentos”. Armando 
Abreu, CEO da Qair do Brasil, também com projeto pronto 
para produzir H2V no Pecém, apresentou sua empresa, que 
está presente em 20 países como produtora independente 
de energia, sendo que o Brasil representa 50% do seu mer- 
cado. Elogiou a interação do governo do estado com a Fiec 
e a Universidade, disse que a Qair tem 1.100 hectares adqui- 
ridos no Pecém para instalar seu parque industrial do H2V 
e que não há no mundo condições naturais ideais como as 
que existem no Ceará para a produção mais barata do hi- 
drogênio verde. Pela Casa dos Ventos, falou seu diretor de 
Projetos, Mark McHugh. Ele confirmou, que o Pecém é “um 
dos locais mais competitivos do mundo para a produção do 
H2V”, mas se declarou surpreso ao conversar com investi- 
dores europeus, que conhecem pouco ou quase nada sobre 
o projeto do Ceará para o hidrogênio Verde. Na Europa, ele 
disse, há atrasos com a infraestrutura, razão pela qual su- 
geriu maior aposta do Ceará na divulgação do seu projeto 
de H2V no Pecém. 
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A COMPANHIA INDUSTRIAL DE 
CIMENTO APODI 

Torna público que requereu à Autarquia 
Municipal de Meio Ambiente — AMMA a 
Renovação da Licença Ambiental (LO) 
para uma usina de produção de concreto, 
localizada na Estrada Colônia de Férias da 
Coelce S/N Km 06, Eusébio — CE. Foi 
determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMMA no 
qual esta publicação é parte integrante. 


Não hà atalhos 


para ficar 


bem informado, | 
inho é diário. 


O Ca 


Diario 


do Nordeste 


IMOBILIARIA LUIZ ARAGAO LTDA 
Torna público que requereu à 
Superintendëncia Estadual do Meio 
Ambiente - SEMACE a Renovação da 
Licença Prévia para Estação Elevatória 
de Esgoto, localizada no município de 
Frecheirinha, no Sítio Barra, S/N, Zona 
Urbana. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE. 
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HUFCA 
HFilme 
HCabaré 


CINEMA 
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ʻO Reino da Glória’ 


Jacutinga do 
Cariri: filme conta 
a história de 
Glorinha, dona 

do cabaré mais 
famoso do anos 50 
e 60. “O Reino da 
Glória” é produzido 
por estudantes 

da Universidade 
Federal do 

Cariri e explora 

a personagem 
para além do 
empreendimento 
que marcou a 
cidade do Crato 
por décadas 


Diego Barbosa 
diego.barbosaesvm.com.br 


inguém conhece Maria da 
Glória Pereira. Conhecem 
Glorinha - sobretudo quem 
reside no Crato, município 
do Cariri cearense. A mulher 
tornou-se lendária ao coman- 
dar o mais famoso cabaré da 
cidade entre as décadas de 
1950 e 1960. Diziam: “Vou lá 
na Glorinha”. Aos noveleiros 
de plantão, era uma espécie 
de Jacutinga, personagem de 
“Renascer”. Um ícone. 

Por anos, essa figura ron- 
dou não apenas o imaginário, 
mas o cotidiano popular, ca- 
paz de cravar o próprio nome 
na história da região. “Sem- 
pre que eu ouvia falar naquela 
mulher tão respeitada quanto 
o prefeito, enlougquecia pen- 
sando em como isso era possí- 
vel. Ao mesmo tempo, ela era 
uma incógnita para mim. Era 


como se fosse apenas uma 
lenda da cidade”. 

A impressão é de Cibe- 
le Moraes, 21, estudante de 
Jornalismo da Universidade 
Federal do Cariri (UFCA) e 
diretora e roteirista do do- 
cumentário “O Reino da 
Glória”. A produção estreou 
no último dia 2 de agosto no 
Crato e deve chegar a outras 
praças em breve. Nela, a tra- 
jetória de Glorinha e de como 
ela se tornou uma personali- 
dade tão relevante. 

Tudo começou por meio 
de uma pesquisa. Natural do 
Cariri, Cibele sempre ouviu 
falar de Glória, dos causos li- 
gados a ela e de pessoas que 
frequentavam o cabaré. Mas 
nunca aprofundou nenhum 
desses assuntos. Até que, ins- 
tigada pelo professor Rodrigo 


Capistrano, da disciplina de 
Laboratório de Telejornalis- 
mo, decidiu que era hora de 
mergulhar. 

“Glorinha me veio à men- 
te imediatamente. Era algo 
que eu tinha curiosidade, 
costumava ler. Mas trabalhar 
mesmo, foi com o documen- 
tário”. O projeto é um curta- 
“metragem. Havia desejo de 
fazer algo maior, mas, por ser 
um trabalho de faculdade, o 
curto tempo para execução 
definiu os rumos da iniciativa. 

Nada que comprometa a 
qualidade do filme, porém. 
“O Reino da Glória” conta 
a história de Glorinha e do 
cabaré tocado por ela, mas 
é muito mais focado no lado 
pessoal da personagem. 
Quem ela era fora do caba- 
ré? Por que era considerada 


Maria da Glória 
Pereira, a Glorinha: 
influência e 
relevância da mulher 
são trabalhados 

em documentário 
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uma rainha? Ela era mãe? Câ- 
meras e microfones em riste 
para elucidar essas questões. 


Quem foi entrevistado 

A primeira pessoa contatada 
foi Otonite Cortez, nora de 
Glorinha. Segundo Cibele, ela 
foi muito receptiva, permitin- 
do prontamente a feitura do 
documentário. “Me entregou 
mais de 200 fotos que eram 
da própria Glorinha. A par- 
tir disso, fomos construindo 
nossa narrativa”. 

Outras pessoas entrevis- 
tadas foram Wladimir Car- 
valho, filho de uma das mu- 
lheres que trabalharam com 
Glorinha; Kaika Luiz, amigo 
da cratense; e o professor de 
história da Universidade Re- 
gional do Cariri, Iarê Lucas. 
Com este, ficou a missão de 
contextualizar historicamen- 
te como eram os cabarés 
daquela época, em que pers- 
pectiva estavam inseridos. 

A produção, por sua vez, 
contou inicialmente com 
nove pessoas, mas concluiu 
com cinco: Amanda Braga, 
Gabriel Silva, Gabriele Batis- 
ta, Victor Cunha e Angélica 
Andrade. “O maior desafio 
foi procurar formas de como 
contar a história de Glorinha. 
Não queríamos colocá-la 
como heroína, mas também 
não queríamos fazer dela 
uma vilã. Então tínhamos 
que saber o que ouvir, como 
ouvir e o que era necessário 
para o documentário”. 

Em suma, o que está na 
tela é o perfil de uma pessoa, 
com todas as singularidades 
e contradições. Essa visão tão 
clara e isenta facilitou para 
que os entrevistados se do- 
assem por completo no pro- 
cesso. Cibele diz que todos 
que quiseram e se sentiram 
à vontade para contribuir 
com o documentário falaram 
histórias maravilhosas e indi- 
caram outras fontes. Leia o 
conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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Justiça suspende reembolso de taxas da Ticketmaster na 
turnê Caetano & Bethânia em Fortaleza. Quanto mais caro 
o ingresso, maior é a taxa de serviço cobrada no ingresso 
para o show na Arena Castelão em novembro 


Matheus Facundo 
matheus .facundoasvm.com.br 


processo de reembolso das 
taxas de conveniência do Ti- 
cketmaster na compra dos 
ingressos da turnê Caetano 
& Bethânia em Fortaleza foi 
suspenso pela Justiça Estadu- 
al. No dia 24 de julho, a em- 
presa conseguiu uma liminar 
favorável e os consumidores 
afetados pela cobrança abu- 
siva terão de aguardar uma 
decisão definitiva, segundo o 
Ministério Público do Estado 


do Ceará (MPCE). O reembol- 
so foi solicitado pelo Progra- 
ma Estadual de Proteção e 
Defesa do Consumidor (De- 
con) mês passado, e inicial- 
mente, a Ticketmaster teria 
até 23 de julho para cumprir. 

No ato da compra do show 
comemorativo dos irmãos 


Caetano Veloso e Maria Be- 
thânia é cobrada uma taxa 
de 20% no valor do ingresso. 

“O Ministério Público do 
Estado do Ceará, por meio 
do Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu- 
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Taxa de conveniência 
na venda de ingressos 
para o show dos 
cantores Caetano 
Veloso e Maria 
Bethânia foi objeto 

de Procedimento 
Administrativo 

aberto pelo Decon 


midor (Decon), informa que 
o processo envolvendo a Ti- 
cketMaster encontra-se sus- 
penso em virtude de decisão 
judicial de caráter liminar 
favorável à empresa. 
Portanto, os consumido- 
res afetados pela cobrança 
abusiva das taxas devem 
aguardar a decisão definitiva 
da Justiça sobre o reembolso 
requerido pelo Decon”, dis- 
se o MPCE em nota nesta se- 
gunda-feira (12), informando 
ainda que não há um prazo 
determinado para esta deci- 


suspenso 


são, uma vez que está na es- 
fera Judicial. 


Taxa abusiva 
Consumidores que compra- 
ram o ingresso mais barato, 
que custa R$ 280, pagaram 
uma taxa de conveniência de 
R$ 56. Já os clientes que ad- 
quiriram um dos mais caro, 
de R$ 470, pagaram R$ 94. 

O lounge vip, que vendeu 
inteira a R$ 490, teve taxa de 
conveniência de R$ 98. 

Em julho, a empresa que 
vende os ingressos foi mul- 
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tada em R$ 2.759.769,60 por 
cobrança indevida na venda 
online dos ingressos para a 
turnê. Isso porque a empresa 
cobrou de maneira irregular 
uma taxa de conveniência de 
20% sobre o valor do ingres- 
so. 

No atual modelo de venda 
de entradas da TicketMaster, 
quanto mais caro o ingresso, 
maior é a taxa de serviço co- 
brada. 

Desde o dia da determi- 
nação do Decon, o Diário do 
Nordeste questiona a asses- 
soria de imprensa da Ticket- 
master por meio do único 
contato fornecido, um ende- 
reço de e-mail, e não obtém 
resposta. 

A reportagem retornou 
a cobrar a demanda nesta 
segunda-feira, mas não rece- 
beu retorno. 
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Lucero durante 
jogo do Fortaleza 
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Qual a chance matemática do Fortaleza ser campeão do 
Brasileirão? Sites divergem nas possibilidades. Leão disputa título com 
Botafogo, Palmeiras, Flamengo e Cruzeiro 


Daniel Farias 


daniel.fariasesvm.com.br 


empate entre Flamengo 

e Palmeiras no último 

domingo (11) fez o Forta- 

leza garantir seu lugar na 

vice-liderança da Série 
A do Brasileirão 2024. Atrás 
apenas do Botafogo na clas- 
sificação, o Leão viu suas 
chances de título crescerem 
nas análises estatísticas. 

O Diário do Nordeste apre- 
senta abaixo três análises es- 
tatísticas feitas por diferentes 
instituições que apontam as 
probabilidades do Fortaleza 
conquistar o título de cam- 
peão do Campeonato Brasi- 
leiro. 


Infobola 

De acordo com o site Infobo- 
la, o Fortaleza tem hoje 30% 
de chance de ser campeão do 
Brasileirão 2024. Nesta aná- 
lise, o Leão fica atrás apenas 


Chances 
de titulo 


do Botafogo, que tem 35% de 
chance. Flamengo (21%), Cru- 
zeiro (5%), Palmeiras (4%), 
São Paulo (4%) e Bahia (1%) 
completam a lista dos candi- 
datos. 

“Para o cálculo das chan- 
ces de classificação são con- 
siderados o mando de campo 
dos jogos e o retrospecto das 
equipes na competição. O 
sistema de cálculo permite 
comparar os clubes não ape- 
nas pela pontuação ou apro- 
veitamento, mas também 
pela dificuldade dos jogos 
de cada equipe, avaliada em 
função dos adversários e do 
fator local”, diz o site. 


UFMG 

De acordo com o departa- 
mento de matemática da Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), o Fortaleza é 


hoje o time com maior proba- 
bilidade de ser campeão do 
Brasileirão (36,3%). Seguem 
Botafogo (28,3%), Flamengo 
(15,9%) e Cruzeiro (6,7%), en- 
tre outros. 

“Com os jogos sendo reali- 
zados, nós conseguimos me- 
dir e modular o perfil de cada 


time jogando como mandan- 
te e visitante. Usamos basi- 
camente as porcentagens de 
vitórias, empates e derrotas 
nessas duas circunstâncias 
para os cálculos, dando um 
peso para o nível do adversá- 
rio”, disse Gilcione Nonato, 
da UFMG, em entrevista ao 
Estadão, em 2023. 

“Vencer um bom adversá- 
rio ou perder para um rival 
ruim têm pesos maiores. As- 
sim, com esses perfis estabe- 
lecidos, os projetamos sobre 
os jogos não realizados, por 
meio de três milhões de si- 
mulações a cada atualização 
do site”, completou. 


Espião estatístico 

De acordo com o economis- 
ta Bruno Imaizumi e a equi- 
pe do Espião Estatístico, do 
ge, o Fortaleza, com 12,15% 
de chance de título no Bra- 
sileirão, está atrás de Fla- 
mengo (34,96%) e Botafogo 
(33,28%). 

“Foram analisadas as ca- 
racterísticas de 108.038 fi- 
nalizações e resultados de 
4.387 jogos de Campeonatos 
Brasileiros que servem de pa- 
râmetro para medir a produ- 
tividade atual das equipes no 
ataque e na defesa a partir da 
métrica de expectativa de gol 
(xG), consolidada internacio- 
nalmente”, explicou o ge na 
matéria publicada. 
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TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 


#Leão 


O RISCO TRICOLOR 
AO TRABALHAR 
EM DUAS FRENTES 


manhã, o Leão de Aço voltará a campo pela 
Copa Sul-Americana. No Estádio Gigante Ar- 
royito, às 19 horas, enfrentará o Rosário Cen- 
tral. É jogo eliminatório pelas oitavas de final 
da competição. Depois, no dia 21 de agosto, 
uma quarta-feira, acontecerá o jogo de volta no 
Castelão. Até aí, tudo bem. O problema é o des- 
gaste que os jogos eliminatórios provocam. São 
decisões de vaga que exigem muito do elenco. 
Geralmente, as equipes sofrem quedas de pro- 
dução, quando submetidas a duas competições para- 
lelas. Não consegue engrenar uma sequência de boas 
apresentações. 

Quem trabalha em duas frentes assume riscos. É pú- 
blico e notório: dificilmente há um time de futebol que 
ultrapasse, sem perdas, os obstáculos de toda ordem. 
Se conseguir manter o padrão nas duas competições, 
o time de Juan Pablo Vojvoda será uma louvável exce- 
ção. Há torcedores ousados. No embalo dos resultados 
positivos, deixam claro a sua posição: buscar os títulos 
de campeão nas duas competições. Se der, ótimo. Que 
assim seja. Amém. 


RENÚNCIA 


Quando, no dia 25 de agosto de 1961, o presidente Jânio 
Quadros renunciou à presidência da República do Brasil, 
deixou claro que forças terríveis se levantavam contra ele. 
Que forças teriam sido essas? Ele não delineou. Até hoje 
não se sabe que forças ocultas teriam coagido o então pre- 
sidente. 


FORÇAS OCULTAS 


No futebol, as forças ocultas também funcionam. Mas, 
como o próprio nome está dizendo, são invisíveis, im- 
penetráveis. Tais forças deixariam o Fortaleza sagrar-se 
campeão da Série A em 2024? Um time do Nordeste no 
lugar dos chamados grandes times da corte? Essas divaga- 
ções já estão na mente do torcedor. 


MARCAÇÕES 


Não de hoje, o futebol já registra fatos que deixam intri- 
gados os nordestinos. Não vou longe. Em 1994, na decisão 
da Copa do Brasil entre Grêmio e Ceará no Estádio Olím- 
pico de Porto Alegre, a arbitragem foi extremamente pre- 
judicial ao Ceará. O Vozão teve um pênalti a seu favor não 
marcado, além da expulsão de Sérgio Alves e Victor Hugo. 


INTIMIDAÇÃO 


O Ceará foi apenado com nove cartões e todo tipo de in- 
timidação. Resultado: o Grêmio ganhou o jogo (1 x O, gol 
de Nildo), sendo proclamado campeão. Teriam agido aí 
as forças ocultas no futebol? É impossível afirmar, mas é 
possível questionar. Há um tal de se colar, colou. Decisões 
esdrúxulas até hoje não explicadas. 


ELUCUBRAÇÕES 


Nestas meditações, às vezes desconexas e imaginativas, 
há algo de verdade nos temores nordestinos. Hoje, já é 
mais dificil prejudicar um time, haja vista todo o aparato 
visual para tirar as dúvidas. Mesmo assim, vale lembrar 
um dito popular: “Eu não creio em bruxas, mas que elas 
existem, existem”. Pensamento válido também para “for- 
ças ocultas”. 
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Futebol saudita faz oferta por 
Vinícius Jr. e aceitaria pagar R$ 6 
bilhões em cinco anos ao jogador 


#Mercado jogada@svm.com.br 


Proposta 
bilionária 


andidato à Bola de Ouro 

e ao prêmio de melhor 

jogador do mundo na 

última temporada, Vi- 

nícius Júnior recebeu 
proposta bilionária do fu- 
tebol saudita para se tornar 
o maior nome da liga e da 
Copa do Mundo de 2034, 
que acontecerá no país ára- 
be. O Fundo de Investimen- 
to Público da Arábia Saudita 
(PIF) sinalizou com a oferta, 
mas o atacante do Real Ma- 
drid rejeitou nesse primeiro 
momento. 

Segundo informações do 
site The Athletic, o fundo 
procurou os representantes 
do atleta para apresentar 
a proposta, que o transfor- 
maria no embaixador do 
Mundial da Arábia Saudita 
e no atleta mais bem pago 
do mundo. A oficialização 
do país saudita como sede 
da Copa só acontecerá em 
dezembro, no congresso da 
Fifa, mas a candidatura da 
Arábia Saudita concorre so- 
zinha até o momento. 

Nem Real Madrid e nem 
Vini Jr. se mostraram inte- 
ressados na transferência 
neste momento. Por parte 
do clube, uma negociação 
só ocorreria caso o PIF esti- 
vesse disposto a arcar com a 
multa rescisória de 1 bilhão 
de euros (cerca de RS 6 bi- 
lhões). Do lado do jogador, 
ele entende que, em Madri 
e no Campeonato Espanhol, 
ele teria chances de conquis- 


tar a Bola de Ouro e vive o 
melhor momento da carrei- 
ra até agora. 

As conversas entre o 
fundo saudita e os repre- 
sentantes do atleta devem 
continuar no futuro. Aos 24 
anos, Vini Jr. tem contrato 
com o Real Madrid até 2028 
e poderá formar um po- 
deroso quarteto com Jude 
Bellingham, Kylian Mbappé 
e Rodrygo a partir da nova 
temporada europeia, que 
começa neste mês. 

Extraoficialmente, o fun- 
do árabe sinalizou com um 
contrato que ultrapassa as 
cifras de € 1 bilhão (R$ 6 bi- 
lhões) em cinco anos entre 
salários e bônus. 

Ao longo dos últimos me- 
ses, o governo saudita tam- 
bém chegou a ventilar a con- 
tratação de Kevin de Bruyne, 
do Manchester City, mas o 
negócio não avançou. Leia o 
conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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JOGADA 


Nem Real 
Madrid e nem 
Vini Jr. se 
mostraram 
interessados na 
transferência 
neste momento 


Vinícius Junior 
é candidato à 
Bola de Ouro 
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VEM AÍ O 
REALITY SHOW 
MAIS SHOW 
DO QUE NUNCA! 


'STREIA 
13 DE AGOSTO 


NA TV VERDES MARES, 
LOGO APÓS RENASCER. 


